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GRUPO DE TRABALHO DAS BIBLIOTECAS DO ENSINO SUPERIOR

EIXOS DE INTERVENÇÃO GT-BES 

(DESDE 2012)

 Intervenção política e institucional;

 Transferência de saberes;

 Desenvolvimento e Inovação das comunidades 

BES.



LANÇAMENTO DAS RECOMENDAÇÕES - 2015

Objetivos: 

 1º) explorar as áreas de intervenção que exigem 

atualmente às bibliotecas a definição de uma estratégia 

de ação efetiva e imediata,

 2º) potenciar a cooperação entre profissionais de 

bibliotecas de ensino superior, e 

 3º) promover a atualização de competências e de 

métodos de trabalho dos profissionais de informação.



CONSTRUÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES - 2015

Ideias fundamentais: 

 formação de utilizadores, em particular em literacia da 

informação;

 gestão de conteúdos digitais, incluindo dados e produção 

científica; 

 apoio direto aos alunos, docentes e investigadores, não 

descurando os aspetos da gestão dos espaços e dos recursos 

de informação no seu todo. 



LANÇAMENTO DAS RECOMENDAÇÕES - 2015

Estratégias de disseminação: 

 Associados BAD

 Profissionais de Bibliotecas e Ensino Superior 

 Tutela das Instituições de Ensino Superior e 

Ministério da Ciência e Ensino Superior

 Apresentação em eventos, congressos e 

publicações a nível nacional e internacional



LANÇAMENTO DAS RECOMENDAÇÕES - 2015

Eixos de atuação das recomendações

 Eixo 1: O apoio ao ensino e aprendizagem, especificamente na 

promoção das competências de literacia de informação

 Eixo 2: O suporte às atividades de investigação e de publicação 

científica

 Eixo 3: A gestão organizacional de parcerias e de projetos de 

cooperação entre bibliotecas

 Eixo 4: A conceção e disponibilização de serviços, sistemas e 

espaços que facilitem e potenciem a aprendizagem e a 

descoberta e gestão da informação. 



LANÇAMENTO DAS RECOMENDAÇÕES - 2015

10 Recomendações:

 1. Reafirmar a relevância das competências de 

literacia da informação na comunidade académica.

 2. Desenvolver competências dos profissionais das 

bibliotecas para apoio às atividades de ensino e 

aprendizagem.

 3. Apoiar projetos editoriais de publicação académica 

e científica.

 4. Assegurar repositórios institucionais alinhados 

com os padrões de interoperabilidade e preservação.

 5. Criar serviços de apoio à gestão de dados 

científicos.



LANÇAMENTO DAS RECOMENDAÇÕES - 2015

10 Recomendações:

 6. Potenciar o papel da biblioteca no apoio à 

investigação.

 7. Fomentar parcerias com estruturas de apoio à 

comunidade académica.

 8. Promover e facilitar o acesso às fontes de 

informação.

 9. Reinventar e potenciar os espaços das bibliotecas.

 10. Aprofundar redes de colaboração entre 

profissionais e instituições.



2018 – BALANÇO / AVALIAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES

 Como refletir sobre a nossa realidade 

para tomar decisões?

 Conhecimento das estratégias 

internacionais

 Conhecimento da aplicação e impacto das 

recomendações ao nível nacional



2018 – ESTRATÉGIAS INTERNACIONAIS PARA AS BES

LIBER Europe identifica 3 direções estratégicas para as Bibliotecas de Ensino Superior 

(2018-2022)

 1) Bibliotecas como uma plataforma de comunicação académica inovadora. Para tal devem ser 

desenvolvidas ações nas áreas de Copyright e questões legais, Open Access e Métricas inovadoras.

 2) Bibliotecas como plataforma de competências e serviços digitais (centros de habilidades e serviços 

digitais em ambientes de investigação físico e virtual, incluindo formação para profissionais).

 3) Bibliotecas como parceiras na infraestrutura de investigação (desenvolvimento de infraestruturas 

para suporte de conhecimento sustentável e alinhado com os serviços, incluindo gestão de dados de 

investigação).



2018 – ESTRATÉGIAS INTERNACIONAIS PARA AS BES

ACRL 2018 trends in academic libraries (2018)

 Alterações no panorama dos editores e fornecedores

 Notícias falsas e literacia da informação 

 Abordagem da gestão de projetos em larga escala nas bibliotecas

 Acessibilidade dos livros didáticos e REA (Recursos Educacionais Abertos)

 Análises de dados de aprendizagem, recolha de dados e preocupações éticas

 Aquisição de conjuntos de dados de pesquisa, pesquisa de texto e dados científicos

 Multiplicação de fontes de dados (além de dados numéricos e de texto, estendendo-se a dados 

multimédia, dados de média sociais e dados de hipertexto e hipermédia)

 Gestão de coleções (tendências de mudança nos modelos e políticas de aquisição e na curadoria de 

coleções legadas)



EM PORTUGAL, COMO ESTAMOS?

Procurámos saber através de um inquérito: 

 Que ações terão sido desenvolvidas em torno das 

10 recomendações?



MÉTODOS DE PESQUISA

Análise quantitativa para descrever e explicar como as 

recomendações tiveram impacto nas bibliotecas universitárias.

Universo 172 BES portuguesas – resultados preliminares 

correspondentes a 13 bibliotecas (menos de 10%)

Dados agregados em 3 secções: identificação da biblioteca, 

caracterização das recomendações e análise do impacto. 



RESPOSTAS AO INQUÉRITO

Resultados preliminares correspondentes a 13 bibliotecas 
•Faculdade de Psicologia e Instituto de Educação (Universidade de Lisboa)

•Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (Instituto Politécnico de Lisboa)

•Faculdade de Medicina Dentária (Universidade de Lisboa)

•Biblioteca das Ciências da Saúde (Universidade de Coimbra)

•Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

•Biblioteca da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (Universidade NOVA de Lisboa)

•Universidade Aberta 

•Universidade do Algarve

•Universidade da Madeira

•Faculdade de Ciências e Tecnologia (Universidade NOVA de Lisboa)

•Bibliotecas do Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB)

•ISPA, Instituto Universitário

•BGI Católica Porto



RESPOSTAS SOBRE A APLICAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES
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1.     Reafirmar a relevância das competências de literacia

da informação na comunidade académica.

2.     Desenvolver competências dos profissionais das

bibliotecas para apoio às atividades de ensino e

aprendizagem.

3.     Apoiar projetos editoriais de publicação académica e

científica.

4.     Assegurar repositórios institucionais alinhados com

os padrões de interoperabilidade e preservação.

5.     Criar serviços de apoio à gestão de dados

científicos.

6.     Potenciar o papel da biblioteca no apoio à

investigação.

7.     Fomentar parcerias com estruturas de apoio à

comunidade académica.

8.     Promover e facilitar o acesso às fontes de

informação.

9.     Reinventar e potenciar os espaços das bibliotecas.

10.  Aprofundar redes de colaboração entre profissionais

e instituições.



RESPOSTAS SOBRE A APLICAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES

1. Reafirmar a relevância das competências de literacia da informação na comunidade académica. 13

2. Desenvolver competências dos profissionais das bibliotecas para apoio às atividades de ensino e aprendizagem. 10

3. Apoiar projetos editoriais de publicação académica e científica. 7

4. Assegurar repositórios institucionais alinhados com os padrões de interoperabilidade e preservação. 13

5. Criar serviços de apoio à gestão de dados científicos. 4

6. Potenciar o papel da biblioteca no apoio à investigação. 10

7. Fomentar parcerias com estruturas de apoio à comunidade académica. 8

8. Promover e facilitar o acesso às fontes de informação. 12

9. Reinventar e potenciar os espaços das bibliotecas. 9

10. Aprofundar redes de colaboração entre profissionais e instituições. 10



DISCUSSÃO DE RESULTADOS

 Experiências relatadas nos campos de atuação com 

resultados mais significativos = bibliotecários mais 

confortáveis e confiantes / maior número de 

referências a boas práticas aplicadas. 

 Pelo contrário, as recomendações com poucas 

experiências = a necessidade de maiores 

investimentos e esforços.



CONCLUSÕES

 É positiva a visibilidade e impacto das Recomendações 

(dois anos em vigor), verificada pela adesão dos 

bibliotecários 

 É importante implementar documentos orientadores pois 

são difusores e implementadores de políticas a nível 

nacional

 Ao monitorizar estas ações, é possível obter indicações e 

sugestões com o objetivo de melhorar futuros documentos 

da mesma tipologia.
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